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A educação é possível para o homem, porque 
este é inacabado e sabe-se inacabado. Isto 
leva-o à sua perfeição. A educação, portanto, 
implica uma busca realizada por um sujeito que 
é o homem. O homem deve ser o sujeito de sua 
própria educação. Não pode ser o objeto dela. 
Por isso, ninguém educa ninguém. 
 
PAULO FREIRE 
 
 
 
 
 
RESUMO 
 
O presente trabalho tem como propósito fazer uma análise documental a partir das publicações 
referentes à EJA, do Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire nos anos de 2014 e 2015, com 
ênfase na alfabetização de jovens e adultos nos anos inicias. E a partir disto, responder o 
questionamento principal: de que forma Paulo Freire está sendo reinventado em relação à 
alfabetização na EJA com base na produção bibliográfica do Fórum de Estudos: leituras de 
Paulo Freire? Como objetivo propõem-se investigar de que maneira Paulo Freire é reinventado 
na EJA no Rio Grande do Sul, analisando as publicações do Fórum de Estudos: leituras de 
Paulo Freire nos anos de 2014-2015. Como percurso metodológico optou-se pela pesquisa 
bibliográfica, observando algumas obras especificas de Paulo Freire e pesquisa documental, no 
caso específico deste trabalho, a fonte documental foram as publicações referentes à EJA no 
Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire.  Em aspectos gerais, constatou-se que além o 
conceito de diálogo, o ponto de partida para a alfabetização desses jovens e adultos recebe 
grande destaque, a realidade, na qual partindo do cada educando já sabe são criadas e recriadas 
as leituras de mundo. Por fim, Paulo Freire é pioneiro ao que diz respeito a Educação de Jovens 
e Adultos, foi um dos primeiros educadores a problematizar a importância de valorizar o 
conhecimento e bagagem cultural de cada indivíduo. A concepção de educação de Paulo Freire 
é um processo continuo de transformação do homem e do mundo, vai muito além de uma 
pedagogia, alcança também o contexto econômico-político-social de uma sociedade. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Constantemente, os indivíduos atuam no mundo da escrita, porém, sua interação 
acontece utilizando outros tipos de estratégias. Muitas vezes para desenvolver um trabalho os 
não alfabetizados se utilizam da lógica e raciocínio, mas quando é preciso, por exemplo, redigir 
uma carta buscam um escriba para uma simples tarefa, e isso lhes tira a autonomia, pelo fato de 
necessitar buscar outra pessoa para realiza- lá.  
Os jovens e adultos não alfabetizados, têm instigado diversas discussões e pesquisas 
com o pressuposto de compreender e reduzir o analfabetismo, tendo em vista, que a 
preocupação com a Educação de Jovens e Adultos (EJA) passa a receber maior atenção com 
Paulo Freire, e continua sendo um tema que desperta diversas reflexões no atual campo 
educacional e social. 
Partindo das minhas leituras como pesquisadora e da trajetória acadêmica, bem como, 
de minhas vivências, tive contato direto com turmas da EJA, através de observações realizadas 
especificamente na disciplina de Ação pedagógica em Educação de Jovens e Adultos, o que 
indiscutivelmente pode despertar-me o interesse em pesquisar e investigar de que maneira Paulo 
Freire está sendo reinventado em relação à alfabetização na EJA.   
Tendo em vista estas similaridades, buscou-se analisar as publicações do Fórum de 
Estudos: Leituras de Paulo Freire, por se tratar de um evento itinerante, com grande 
rigorosidade acadêmica e que mantém o legado Freireano vivo e atualizado durante seus 17 
anos de realização.  E a partir disso, responder o questionamento principal: de que forma Paulo 
Freire está sendo reinventado em relação à alfabetização na EJA com base na produção 
bibliográfica do Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire?  
No que diz respeito à EJA no Brasil, Paulo Freire é considerado pioneiro por 
desenvolver uma proposta com metodologias específicas para a Educação de Jovens e Adultos. 
Suas propostas são embasadas nos princípios da Educação Popular, nesta perspectiva, a 
educação é vista como um procedimento de conhecimento e não apenas a transmissão do 
conhecimento por alguém detentor, para alguém sem conhecimento algum; na metodologia 
freireana, a educação deve acontecer de uma forma dialética, proporcionando libertação ao 
homem. 
Os educandos que chegam na EJA, em sua grande maioria, já tiveram uma primeira 
tentativa de alfabetização, e mesmo os que não tiveram contato com a escola já têm uma 
bagagem de conhecimento, não cabendo mais aqui defini-los como tabula rasa, como eram 
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pensados antigamente. Pois até mesmo uma criança iniciando na escola no período considerado 
adequado já possui conhecimentos, aprendizagens que servem para nortear uma primeira 
proposta, partindo dos conhecimentos que essas crianças e/ou homens já possuem. 
A proposta de alfabetização pensada para a EJA deve partir sempre do vocabulário do 
grupo a ser alfabetizado, e deve estar interligada à tomada de consciência da sua situação real 
de vida. O ponto de partida da alfabetização é a bagagem cultural do alfabetizando, conhecida 
através do diálogo. O educador precisa aprender primeiro o mundo do educando, enquanto que 
o educando deve partir da tomada de consciência do seu contexto social, e aprender a dialogar 
sobre ele e passar a entendê-lo. A reflexão prática, permite que o alfabetizando adquira uma 
nova visão de mundo que passa da consciência mágica ou ingênua para a consciência crítica. 
Assim, ao se trabalhar com a EJA toda metodologia utilizada deve buscar o ser crítico, sobre a 
leitura que o sujeito faz do mundo ao seu redor. Conforme Paulo Freire (1979, p.28) “ O homem 
deve ser o sujeito de sua própria educação. Não pode ser o objeto dela”. 
Diante a isto, procurou-se ao longo desta pesquisa analisar e compreender a educação 
segundo Paulo Freire, que propõe uma orientação politicamente mais humana, a de criar, com 
o poder do saber do homem libertado, um homem novo. E seu principal instrumento é o diálogo, 
pois segundo o próprio Freire o diálogo é o sentimento do amor tornado ação. 
No entanto, a história do homem vem negando de muitos modos esse diálogo entre os 
seres humanos. Em uma sociedade desigual o poder é quem controla e determina 
ideologicamente o saber, o pensamento, os valores, fazendo isso através de instrumentos, sendo 
que a educação é um desses instrumentos.  
A educação imposta apresenta-se como ofertada, servindo então como uma forma de 
opressão. Por isso, a educação libertadora que se materializa no método de Freire, propõe uma 
educação que subverte a intenção de domínio da educação opressora e conscientiza o homem a 
pensar do ponto de vista da sua prática de classe, engajado num trabalho político de luta pela 
sua superação. 
Em termos legais, apenas em 1969 a EJA aparece pela primeira vez em capítulo 
especifico da lei federal da educação, sendo que também pela primeira vez há a preocupação 
com a necessidade de qualificação dos profissionais. E devido a pressão popular por educação 
e escolas melhores e em maior quantidade, em 1988 a Constituição Federal estende o direito à 
educação básica aos Jovens e Adultos como sendo um dever do Estado, e afirmando sua 
obrigatoriedade e gratuidade.  
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Diante do exposto, propõem-se realizar uma análise documental a partir das publicações 
referentes à EJA, do Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire nos anos de 2014 e 2015, com 
ênfase na Alfabetização de Jovens e Adultos nos anos inicias.  
Como percurso metodológico, optou-se pela pesquisa bibliográfica e documental. 
Segundo Gil (2002, p. 44), a pesquisa bibliográfica “é desenvolvida com base em materiais já 
elaborados e fundamenta-se em contribuições de diversos autores sobre determinado assunto”, 
nesta parte observando algumas obras especificas de Paulo Freire, fundamentais para 
entendimento de seu método e de suas concepções acerca da Educação de Jovens e Adultos. 
 Por conseguinte, passou-se para a pesquisa documental que “[...] é feita através de 
materiais que ainda não receberam um tratamento analítico, mas que constituem em uma fonte 
rica e estável de dados” (GIL, 2002, p. 44). No caso específico deste trabalho, a fonte 
documental foi publicações referentes à EJA, com ênfase na alfabetização de adultos nos anais 
do Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire nos anos de 2014 e 2015. 
Logo, propõe-se a analisar e compreender como são utilizadas atualmente as concepções 
de Paulo Freire na EJA por estes estudiosos e educadores que participam deste Fórum Freireano 
no Rio Grande do Sul. E por fim, identificar quais as tendências referindo-se à alfabetização na 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos. 
No primeiro capítulo buscou-se apresentar Paulo Freire e discutir as diferentes 
concepções apresentadas em suas obras, no intuito de situar seu engajamento no que se refere 
à educação e alfabetização de jovens e adultos. 
No segundo capítulo, tem-se como finalidade retratar o percurso da Educação de Jovens 
e Adultos para melhor se compreender o processo histórico até os dias atuais. E na segunda 
parte, apresenta-se o Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire, desde seu surgimento e sua 
importância para os estudiosos e educadores que dele participam, e o que Fórum representa 
para os que atuam na educação. 
O terceiro capítulo diz a respeito ao momento no qual propôs a fazer uma análise e 
reflexão do XVI e XVII Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire, dos anos de 2014 e 2015, 
investigando de que maneira Paulo Freire é reinventado a partir da análise das publicações deste 
Fórum Freireano que abordam a EJA e especificamente alfabetização na EJA. No último 
momento, finaliza-se a pesquisa com alguns apontamentos sobre as reflexões que este trabalho 
pode proporcionar-me como pesquisadora.  
 
 
 
13 
 
2 PAULO FREIRE E A EDUCAÇÃO  
 
 
Neste primeiro capítulo apresenta-se Paulo Freire com a finalidade de articular 
discussões referentes as diferentes concepções apresentadas em suas obras, no intuito de situar 
seu engajamento no que se refere à educação e alfabetização de jovens e adultos. 
Inicialmente deve-se tomar conhecimento sobre o autor Paulo Reglus Neves Freire, o 
qual nasceu em Recife, em 1921, e revelou-se um dos maiores educadores do mundo, com 
relevante reconhecimento internacional. Na educação, mais do que fundar uma metodologia, 
uma maneira de ensinar, estabeleceu um jeito de aprender. Assim como seus escritos, suas ações 
pensaram atos pedagógicos e coadjuvaram para a formação de educadores e professores.  
Paulo Freire faleceu em 1997, aos 75 anos, porém continua sendo o educador que está 
ao lado de quem se compromete “com uma educação plena de princípios que promovam a 
igualdade no respeito a diversidade” (CAVALCANTE, 2011, p.13). 
Cotidianamente os métodos de alfabetização são pensados por alguns educadores como 
algo pronto, acabado, porém estão bem longe disso. Para Freire um método de educação deve 
ser construído em cima de um diálogo entre educador e educando. Conforme Brandão (2008), 
um objetivo do método é de que ninguém educa ninguém, e ninguém se educa sozinho. A 
educação é aqui entendida como um ato coletivo, não podendo ser imposto. Tal como Freire 
propõe uma descoberta coletiva da vida através da fala, do mundo através da palavra. Neste 
método as palavras são entendidas também como instrumentos de releitura coletiva da realidade 
social.  
Paulo Freire (1980), em sua obra Conscientização: Teoria e Prática da Libertação, 
relata o contexto histórico de sua experiência no Brasil e no Chile, assim, procura-se destacar 
os acontecimentos mais importantes referentes à educação popular no Brasil. 
Segundo o próprio autor, seu movimento de Educação Popular começou em 1962 no 
Nordeste, que após impressionar a opinião pública com os resultados na região, foi pensada a 
ampliação desse movimento para todo território nacional, nesta ocasião com o apoio do 
Governo Federal, que não ocorria desde o início. Dessa forma começava uma campanha de 
alfabetização em nível nacional, atingindo primeiramente as zonas urbanas e depois chegando 
às zonas rurais.  
No entanto, a Educação Popular representava uma ameaça real para a antiga situação, 
onde a exclusão dos analfabetos era considerável nas localidades mais pobres, o que acarretou, 
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no ano de 1964, um aumento significativo no número de eleitores em várias regiões. E a 
participação dessas massas alfabetizadas modificava visivelmente as relações de poder. 
 
 
E aí se enraíza todo o problema, porque, de acordo com a pedagogia da liberdade, 
preparar para a democracia não pode significar somente converter o analfabeto ao 
eleitor, condicionando-o às alternativas de um esquema de poder já existente. Uma 
educação deve preparar, ao mesmo tempo, para um juízo crítico das alternativas 
propostas pela elite, e dar a possibilidade de escolher o próprio caminho (FREIRE 
1980, p.20). 
 
 
 A pedagogia da liberdade defendida por Paulo Freire ia contra os ideais da classe 
dominante da época, pois estes, não se interessavam pela alfabetização das massas e sim, 
queriam que estas fizessem parte de um jogo eleitoral. A educação, como prática de liberdade, 
significava um ato de conhecimento, um confronto crítico com a realidade, o que distanciava 
dos objetivos políticos do período. 
Surge então o conceito de conscientização, que não é apenas apropriar-se da realidade, 
e sim pensar criticamente sobre ela. É pensar o homem como ser atuante, com atitude crítica 
que não se termina. Nas palavras do autor: “a conscientização nos convida a assumir uma 
posição utópica frente ao mundo, posição esta que converte a conscientização em ‘fator 
utópico’”. (FREIRE 1980, p. 27). A utopia entendida aqui como uma denúncia a estrutura 
desumanizante e anunciação da humanizante, torna-se assim um compromisso histórico. 
Portanto, conscientização é o olhar mais crítico possível da realidade. 
A conscientização está visivelmente relacionada à utopia, pois tem-se a ideia de quanto 
mais conscientes os indivíduos estiverem, mais propícios estão a assumir o compromisso de 
transformação.  Para realizar a humanização sugerida na utopia, é fundamental transcender as 
situações-limite, para que os indivíduos percebam a realidade de forma crítica e não como algo 
impenetrável. Para essa conscientização, Paulo Freire propõe iniciar com a codificação, que é 
pensar a realidade de cada indivíduo, e partindo disto, analisar aspectos de sua própria 
existência. Neste processo busca-se o tema gerador, de maneira à ser pensada à realidade do 
indivíduo e sua ação sobre ela, e fundamentalmente que esse tema gerador seja compreendido 
pelos indivíduos. 
Paulo Freire (1980, p. 41) pensava:  
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Numa alfabetização que fosse ao mesmo tempo um ato de criação, capaz de gerar 
outros atos criadores; uma alfabetização no qual o homem, que não é passivo nem 
objeto, desenvolvesse a atividade e a vivacidade da invenção e da reinvenção, 
características dos estados de procura. 
 
 
 
A metodologia defendida propõe que o educando a utilizasse como um instrumento, não 
apenas o educador, que esse indivíduo seja capaz de reconhecer o conteúdo de aprendizagem 
no seu processo. Ou seja, que o analfabeto fosse sujeito da sua própria alfabetização. 
Para que a alfabetização não fosse apenas mecânica, inicialmente os adultos eram 
conscientizados, para depois alfabetizarem-se. O método implicava que o indivíduo se 
conscientize de suas dificuldades e de sua condição de sujeito. À vista disso, a conscientização 
não era apenas um antecedente da alfabetização, ambas eram consideradas inseparáveis, pois 
antes de qualquer aprendizagem o indivíduo toma consciência de uma situação. 
Essa conscientização aqui exposta, significa para os homens a sua própria libertação, 
mas para consegui-la é preciso lutar para deixar de ser oprimido. Em muitos casos, os 
indivíduos que estão inseridos em uma realidade opressora não conseguem visualizar um 
homem novo, capaz de contradizer a essa opressão, e idealizam no opressor o que devem se 
tornar. No entanto, somente os indivíduos oprimidos são responsáveis e capazes de se 
libertarem, essa manifestação resulta em um homem novo, não sendo oprimido, nem opressor, 
mas em um homem em processo de libertação. Por isso, o processo de desenvolvimento das 
sociedades está ligado diretamente à libertação de sociedades dependentes e à modernização, 
que não passa de uma reforma das estruturas, trata-se de uma invasão cultural, que deforma a 
sociedade que ali existia. A sociedade dependente é obrigada a seguir os valores e estilo de vida 
dessa sociedade que lhe é imposta, gerando o que Paulo Freire denomina “cultura do silêncio”. 
 
 
O aparecimento da consciência popular supõe, senão a superação da “cultura do 
silêncio”, ao menos a presença das massas no processo histórico que vai pressionando 
a elite no poder. [...]. As massas chegam a sentir-se desejosas de liberdade, desejosas 
em superar o silêncio no qual haviam permanecido (FREIRE 1980, p.20). 
 
 
 
Sendo assim, a sociedade dependente é uma sociedade que possui uma cultura de 
silêncio, estando a elite no poder, a mesma faz o povo se calar. E promover o rompimento dessa 
cultura do silêncio é a única maneira de assegurar a sociedade o direito a palavra. 
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A problematização que o autor produz, é contra o método bancário, onde a educação é 
basicamente entendida como o ato de depositar, onde os educandos são apenas um depósito, e 
o educador é o único responsável por despejar o conhecimento; sendo ele o ser capaz de 
transmitir conteúdos, e os alunos são tidos como tabula rasa, que não possuem nenhum 
conhecimento, muito menos direito de opinar. 
A proposta é pensar em uma educação problematizadora e crítica, Paulo Freire 
argumenta que ambas estão fundamentadas em uma ação-reflexão sobre a realidade, tomando 
como ponto de partida a historicidade do homem. E esse ponto de partida está no próprio 
homem, e só ele é o sujeito capaz de começar essa atuação. Sendo que o encontro entre os 
homens e o mundo, se dá pelo diálogo, o autor trata o diálogo como uma necessidade 
existencial, compreendendo que este seria o único método correto onde um diálogo é 
estabelecido entre os opressores e os oprimidos. 
Paulo Freire em sua outra obra, Educação e Mudança, define o que é o homem: 
 
 
Somente um ser que é capaz de sair de seu contexto, de “distanciar-se” dele para ficar 
com ele; capaz de admirá-lo para, objetivando-o, transformá-lo e, transformando-o, 
saber-se transformado pela sua própria criação; um ser que é e está sendo no tempo 
que é seu, um ser histórico, somente este é capaz, por tudo isto, de comprometer-se 
(FREIRE, 2007, p. 17). 
 
 
 
Nesta perspectiva, Freire define que, para que o ser assuma um ato de compromisso, 
primeiro é preciso ter capacidade de atuar e refletir, sendo assim não há ação-reflexão fora da 
relação homem-realidade. O que ele intitula práxis, que é ação e reflexão sobre a realidade. 
O homem visto como um ser inconcluso torna educação possível para ele, “porque este 
é inacabado e sabe-se inacabado” (FREIRE, 2007, p. 28). E este é o único sujeito de sua própria 
educação. Dessa maneira a educação tem caráter permanente. 
Freire trabalha com a potencialidade do amor, pois sem amor não há educação. É através 
do amor que se compreende o próximo e cria o respeito pelo que é compreendido.  Nesta 
perspectiva para Fernandes (2008), a amorosidade de Freire, que descreve toda sua vida e sua 
obra, se concretiza no afeto como compromisso com o outro. 
A sociedade está constantemente em um processo de transição, sem pontos de partidas 
ou chegadas. Neste sentido Freire (2007, p. 33) considera que é necessário “saber o que fomos 
e o que somos, para saber o que seremos”. É preciso tomar consciência da sua própria realidade, 
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pois a educação não é entendida aqui como um processo de adaptação do indivíduo à sociedade. 
E sim, que esse indivíduo desenvolva uma consciência crítica e transforme sua realidade. Sendo 
essa uma das principais urgências da sociedade, com a finalidade que esta não se permita ficar 
alienada. 
Ainda segundo Freire (2007, p. 72), “isto faz com que o papel do educador seja 
fundamentalmente dialogar com o analfabeto sobre situações concreta, oferecendo-lhe 
simplesmente os meios com os quais possa se alfabetizar. ” 
Logo, compreendendo a alfabetização como um ato criador, pois para o autor o 
analfabeto e o sujeito dessa aprendizagem e aprende criticamente a necessidade de aprender a 
ler e escrever. Implica uma postura atuante do homem no seu contexto.  
Outra obra fundamental a ser apresentada de Paulo Freire é Ação Cultural para a 
Liberdade e outros escritos (1979), onde é problematizada uma reflexão sobre a alfabetização: 
 
 
A alfabetização se faz, então, um quefazer global, que envolve os alfabetizandos em 
suas relações com o mundo e com os outros. Mas, ao fazer-se este quefazer global, 
fundado em sua prática social dos alfabetizandos, contribui para que estes se assumam 
como seres do quefazer – da práxis. Vale dizer, como seres que, transformando o 
mundo com seu trabalho, criam o seu mundo (FREIRE, 1979, p. 20). 
 
 
 
 Na medida que esses alfabetizandos vão se apropriando da própria realidade, são 
capazes de analisar criticamente suas práticas, consequentemente atuando de forma mais segura 
no seu mundo. Nesse sentido, a alfabetização de adultos não deve ser um ato de memorização 
e sim, um ato criador, pertencente a um processo de libertação.  
Parafraseando Freire (1979), a verdadeira educação só acontece quando o educando 
desenvolve a necessidade dessa expressividade, e por consequência, de outras formas de 
expressão. Em específico nesta obra, o autor traz vários exemplos sobre a alfabetização de 
adultos camponeses, salientando sobre suas pautas culturais, que é em torno disso que sua 
maneira de pensar é desenvolvida, condicionada por ideologias dominantes, gerando a cultura 
do silêncio, apresentada anteriormente.   
A ação cultural é fazer com que esses indivíduos, neste caso os camponeses, alcancem 
uma visão crítica, iniciando por sua própria realidade e que por fim resulte em um processo de 
transformação. Para tanto, surge a figura do “trabalhador social”, um ser que desenvolve a 
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mudança na estrutura social, sendo necessário que o mesmo tenha conhecimento sobre onde 
atua e quais suas possibilidades de mudança. 
A ação cultural acima mencionada é o processo de alfabetização de adultos, o que os 
condiciona à uma libertação.  A alfabetização como um ato de conhecimento, que leva a sério 
a aprendizagem, também se preocupa com a relação dos seres humanos com seu mundo, 
significando primeiro sua própria realidade. 
 
 
Aprender a ler e escrever se faz assim uma oportunidade para que mulheres e homens 
percebam o que realmente significa dizer a palavra: um comportamento humano que 
envolve ação e reflexão. Dizer a palavra, em um sentido verdadeiro, é o direito de 
expressar-se e expressar o mundo, de criar e recriar, de decidir, de optar. Como tal, 
não é privilégio de uns poucos que silenciam as maiorias (FREIRE, 1979, p. 49). 
 
 
 
Por isso, é fundamental abolir com a cultura do silêncio, onde as classes dominadas são 
proibidas de falar, ou seja, proibidas de ser. É preciso trabalhar a práxis (ação-reflexão), fazendo 
com que as classes dominadas recuperem sua voz, abolindo com essa cultura do silêncio, onde 
os alfabetizandos realmente estejam engajados em uma educação libertadora. 
O processo de alfabetização elencado, implica dois contextos. Um de diálogo entre os 
sujeitos de conhecimento, e outro, o contexto teórico, que se dá na realidade em que os 
alfabetizandos estão inseridos.  
 
 
Para ser um ato de conhecimento, o processo de alfabetização de adultos deve, de um 
lado, necessariamente, envolver as massas populares num esforço de mobilização e 
de organização em que elas se apropriam, como sujeitos, ao lado dos educadores, do 
próprio processo. De outro, deve engajá-las na problematização permanente de sua 
realidade ou de sua prática nesta (FREIRE, 1979, p. 55). 
 
 
 
Nesse sentido de alfabetização, o autor concebe essa pedagogia como utópica, num 
sentido idealista, que recusa um futuro pré-fabricado pelas classes dominantes, mas sim que 
essas classes aceitem e se solidarizem para a construção de um mundo mais fraterno. 
 Partindo da ação cultural, chega-se a conscientização, que como a educação, trata-se de 
um processo unicamente humano, no qual a única condição é que seja um ser consciente, que 
compreenda sua existência no e com o mundo. “Existir é, assim, um modo de vida que é próprio 
19 
 
ao ser capaz de transformar, de produzir, de decidir, de criar, de recriar, de comunicar-se.” 
(FREIRE, 1979, p. 66). 
A ação cultural caracteriza-se, assim, pelo diálogo, sendo oposição às classes 
dominantes e, transformando-se em revolução cultural. Sendo assim, o enfrentamento da ação 
cultural é o silêncio, já o da revolução cultural é contra a interiorização da cultura dominante. 
Ambas implicam um trabalho conjunto das massas populares, num processo de transformação 
da realidade. Nessa lógica, Paulo Freire enfatiza que, a criação de uma nova realidade não cessa 
o processo de conscientização, pois trata-se de um processo contínuo como a própria revolução. 
Concluindo a ideia principal desta obra, “educação ou ação cultural para a libertação, [...] é o 
autêntico ato de conhecer”. (FREIRE, 1979, p. 99). 
Dando continuidade às obras do autor, apresenta-se a Alfabetização – Leitura de Mundo 
Leitura de Palavra, no qual em colaboração com Donaldo Macedo, Paulo Freire (2006) teoriza 
uma pratica de alfabetização crítica e libertadora que operacionaliza os oprimidos, lhes 
proporcionando a possibilidade de pensar criticamente sobre sua própria realidade. 
A compreensão da liberdade é descoberta na medida em que os indivíduos vão se 
tornando mais críticos, sendo a pedagogia crítica responsável por levar os alfabetizandos a 
reconhecer as tensões e para que os mesmos se tornem capazes de lidar com elas, ou seja, 
enfrentá-las. Sendo impossível entender a alfabetização desassociando a leitura da palavra da 
leitura de mundo. Segundo Freire e Macedo (2006, p. 31), “ler a palavra e aprender como 
escrever a palavra, de modo que alguém possa lê-la depois, são procedimentos de aprender 
como “escrever” o mundo”. Tem-se como pressuposto então, que a consciência de mundo só 
se concretiza quando o alfabetizando se relaciona com o mundo, ou seja, a consciência de 
mundo só é gerada quando o mesmo é tocado e transformado pelo alfabetizando. 
A expressão cultural também é um conceito abordado nesta obra, pois o autor entende 
que alfabetização e educação são expressões culturais, sendo assim não há possibilidade de se 
desenvolver um trabalho de alfabetização fora da dimensão cultural dos sujeitos. No entanto, 
na sociedade brasileira são determinados alguns padrões especificados pelas classes sociais 
dominantes. Assim, a alfabetização crítica deve dar forma a modos de culturas diferentes, deve 
explicar a legitimidade de diferentes linguagens e visões do mundo. 
“A alfabetização é analisada conforme sirva ela para reproduzir as formas sociais 
existentes, ou como conjunto de práticas culturais que promovam a mudança democrática e 
emancipadora” (FREIRE; MACEDO, 2006, p. 89).  A tarefa do educador crítico é colaborar 
com as esferas públicas e organismos sociais, é também fazer com que os indivíduos se 
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apropriem de sua própria prática. Portanto, a alfabetização se fundamenta na práxis sobre o 
capital cultural dos oprimidos. 
 
 
A educação só pode ser emancipadora e crítica na medida em que seja realizada na 
língua do povo. É por meio da língua nativa que os alunos “nomeiam o próprio 
mundo” e começam a estabelecer uma relação dialética com a classe dominante no 
processo de transformação das estruturas sociais e políticas que os confinam em sua 
“cultura de silêncio”. Assim a pessoa é alfabetizada na medida em que seja capaz de 
usar a língua para reconstrução social e política (FREIRE; MACEDO, 2006, p. 106-
107). 
 
 
Paulo Freire inicia seu engajamento na alfabetização de jovens e adultos na medida em 
que além de partir de uma realidade social dramática, mais tarde ao trabalhar com grupos de 
camponeses e operários toma consciência da diferença entre as classes. Principalmente 
referente ao nível de analfabetismo do Brasil na época, e a injustiça que o analfabetismo 
representa. No que diz respeito ao trabalho com os camponeses, fica claro a importância de 
aprender com o outro, nas palavras do autor “temos muito a aprender com os alunos a quem 
ensinamos”. (FREIRE; MACEDO, 2006, p. 111).  Especialmente nessa obra, o autor relata um 
pouco de sua vida, de sua necessidade de viver intensamente, para ele quanto mais fazia algo, 
mais existia.  
Concluindo, segundo Brandão (2008, p. 85): 
 
 
A tarefa do educador é, antes de mais nada, a de criar uma outra educação. Ela 
foi a “do colonizador” na metrópole, ou a “do opressor” do poder. [...]. Torna-
se indispensável reinventar a educação e esse trabalho, com que os próprios 
educadores se reeducam, é um ato político que começa com a afirmação e que 
a educação é um trabalho político.  
 
 
 
Retomando às obras de Paulo Freire, é visível que toda sua existência foi marcada pela 
amorosidade, pelo engajamento e conscientização com a educação popular e alfabetização de 
adultos. Sempre buscando uma alfabetização emancipatória e crítica, que promovesse a 
libertação, a quebra dessa cultura de silêncio que é imposta pelas classes dominantes. Uma 
educação pensada para que os indivíduos sejam sujeitos de sua aprendizagem, reflitam sobre 
sua realidade, e como consequência disto, consigam a transformá-la. 
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Continuando a proposta deste trabalho, no capítulo seguinte procura-se apontar aspectos 
importantes do percurso histórico da Educação de Jovens e Adultos e apresentar o surgimento 
e a importância que o Fórum de estudos: leituras de Paulo Freire possui para os estudiosos e 
educadores que compartilham de suas concepções educacionais. 
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3 HISTÓRIA DA EJA E O FÓRUM FREIRE 
 
 
Neste segundo capítulo, tem-se como finalidade retratar o percurso da Educação de 
Jovens e Adultos para melhor se entender o processo histórico até os dias atuais. Na segunda 
parte, pretende-se apresentar o Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire, desde seu 
surgimento e sua importância para os estudiosos e educadores que dele participam, e o que 
Fórum representa para os que atuam na educação.  
 
 
3.1 O PERCURSO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
 
 
Os primeiros relatos encontrados ao que se refere à educação de adultos ocorreu com a 
chegada do colonizador europeu em 1549, que iniciou um processo de aculturação com os 
povos nativos que ali existiam. Sendo que a elite europeia impôs uma nova cultura 
desconsiderando a cultura que os nativos já possuíam, isso ainda é muito presente, pois a cultura 
dominante é imposta aos oprimidos (OLIVEIRA, 2015). 
Assim, por muito tempo, do final do período imperial até o início da República 
Brasileira, 
 
 
A educação dos jovens e adultos foi definida como a educação dos milhares de 
homens e mulheres sem voz, dos silenciados, mas com uma força de trabalho que 
precisava ser alfabetizada para dominar o sistema de produção no capitalismo vigente 
(OLIVEIRA, 2015, p. 61). 
 
 
 
Em um primeiro momento, onde o cenário era o fim da ditatura Vargas, o Estado vinha 
assumindo o campo da educação e da preparação de recursos humanos, propõe a Campanha de 
Adolescentes e Adultos, criada em 1947, com o apoio da sociedade civil organizada. O objetivo 
da Campanha além da alfabetização era levar a educação de base a todos os brasileiros e atuar 
na capacitação profissional. 
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Neste mesmo período foram criadas leis regulamentando a ampliação do ensino 
primário, inclusive o primário supletivo para adolescentes e adultos. Ainda no final do governo 
Vargas foi criado o Fundo Nacional de Ensino para o repasse de verbas aos estados tendo em 
vista o ensino básico das crianças e adultos. 
Ainda segundo Oliveira (2015), na década de 1950 foram lançadas várias campanhas de 
alfabetização, ganhando muito destaque nesse período o método implementado por Paulo 
Freire, que pensava em uma educação feita com o educando, que trazia a ideia de reflexão e 
conhecimento crítico sobre a própria realidade do educando. Depois desse primeiro passo 
alavancado por Paulo Freire, surgiram outros programas que seguiam a mesma epistemologia, 
entendendo a alfabetização como processos de leitura de mundo e leitura da palavra. 
Outro dado importante ocorreu em 1964, quando foi aprovado o Plano Nacional de 
Alfabetização, onde os programas de alfabetização oriundos da proposta de Paulo Freire seriam 
implementados em todo território nacional. No entanto, o avanço foi interrompido com o golpe 
militar de 1964, pois esses programas de alfabetização e educação popular significavam uma 
ameaça a elite dominante. 
Houve um retorno da educação em 1969, quando o Governo permite a realização de 
programas de alfabetização, o MOBRAL – Movimento Brasileiro de Alfabetização, que 
estipulava moldes assistencialista e conservadores, onde o educando era considerado alguém 
sem conhecimento nenhum. O Mobral foi instalado em praticamente todos os municípios, como 
uma iniciativa de resolver o problema do analfabetismo. 
Pensando nesse programa, podemos considerar Paim (2009, p.10), quando destaca que:  
 
 
Cabe conferir que a aprendizagem da língua escrita por repetição, cópia, reprodução 
de letras, palavras e frases isoladas ou leitura em coro não garante que o jovem e o 
adulto aprendam a linguagem escrita, mas, tão somente, a escrita das letras. 
 
 
 
Por conseguinte, o conhecimento era repassado por um processo mecânico, que estava 
muito longe da proposta idealizada por Paulo Freire, no qual os educandos eram os sujeitos da 
sua própria educação e não apenas objetos, como ocorria nesse período. Na sequência, em 1985 
o Mobral foi extinto e passou a vigorar a Fundação Educar, que apoiava financeira e 
tecnicamente o governo, as entidades e empresas que eram conveniadas. 
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Em meio a toda essa estagnação política e pedagógica durante esse período, a educação 
de jovens e adultos voltou a fortalecer-se somente em 1988, por meio da Constituição Federal, 
que passava a garantir legalmente avanços na educação de jovens e adultos. 
 
 
Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de: 
I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de 
idade, assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram 
acesso na idade própria; (CONSTITUIÇAO FEDERAL, 1988) 
 
 
A educação passa a ser então um direito de todos, independentemente de qualquer idade 
e principalmente garante o acesso a quem não está na idade própria, ou seja, aos jovens e adultos 
que até então não tinham esse direito legalmente assegurado, esse marco representou um ganho 
histórico e político sem proporções. Em contrapartida, a Constituição Federal não estabelecia 
padrões de qualidade para essa modalidade, assim ainda era mantido um caráter de ensino 
supletivo/compensatório. 
Posteriormente, essa modalidade de ensino progrediu até a aprovação da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 9.394/96, que se opunha ao caráter supletivo que 
vigorava até então. Na LDB registra-se a primeira referência sobre a EJA: 
 
 
Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso 
ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria. 
§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que 
não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais 
apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de 
vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 
§ 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador 
na escola, mediante ações integradas e complementares entre si (BRASIL, LDB 
9.394/96) 
 
 
Segundo Kaufman (2015), a educação de jovens e adultos ainda possuía um caráter 
compensatório e profissionalizante, mesmo após a LDB, devido a algumas lacunas, sendo que 
não foi referenciado com a devida atenção a legitimidade desta modalidade, principalmente no 
que se refere ao sujeito e seu tempo cultural. 
Mais adiante, no ano de 2000, especificamente no Parecer nº 11, de maio de 2000, 
emitido pelo Conselho Nacional de Educação (CNE/CEB 11/2000), passa a ser reconhecido 
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uma dívida social e também, as diretrizes para a EJA são referenciadas mais amplamente, sendo 
observadas agora em caráter obrigatório a estrutura dos componentes curriculares de ensino 
fundamental e médio, através de um modelo pedagógico próprio. 
O Brasil, a partir de 2003, empenhou-se em movimentos para abolir com o 
analfabetismo, sendo que em janeiro desse mesmo ano, o Ministério da Educação (MEC), criou 
uma Secretaria Extraordinária de Erradicação do Analfabetismo. Contudo, apesar dos avanços 
significativos em todo esse período, a formação de professores para essa modalidade de ensino 
ainda é um dos principais desafios, pois as formações e treinamentos ofertados e exigidos não 
abrangem a modalidade em sua totalidade, ou seja, não atende as demandas necessárias para 
esse público.  
Ao se tratar de EJA, o documento mais recente é a Resolução nº 4, de 13 de julho de 
2010, que Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, 
especificamente no capítulo II: 
 
 
Art. 28. A Educação de Jovens e Adultos (EJA) destina-se aos que se situam na faixa 
etária superior à considerada própria, no nível de conclusão do Ensino Fundamental e 
do Ensino Médio.  
§ 1º Cabe aos sistemas educativos viabilizar a oferta de cursos gratuitos aos jovens e 
aos adultos, proporcionando-lhes oportunidades educacionais apropriadas, 
consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos, exames, ações integradas e complementares entre si, 
estruturados em um projeto pedagógico próprio (BRASIL, RESOLUÇÃO CNE/CBE 
4/2010, p.10) 
 
 
É visível que toda trajetória do EJA é marcada por uma educação negada, por iniciativas 
emergenciais, com diferentes nomes e propostas, no entanto as práticas continuam as mesmas.  
Deste modo, apesar de haver uma legislação que determina uma obrigatoriedade e 
gratuidade de oferta, o analfabetismo é ainda muito presente na sociedade brasileira como um 
todo, esta realidade é comprovada pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 
realizada pelo IBGE em 2013, que nos mostra uma taxa de analfabetismo de 8,3% referente às 
pessoas de 15 anos ou mais de idade, o que corresponde a 13,0 milhões de pessoas, ou seja, 1 
em cada 12 brasileiros ainda é analfabeto.  
Tendo em vista as pesquisas referentes a alfabetização na EJA, nesta segunda parte deste 
capítulo pretende-se apresentar o Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire, desde sua primeira 
edição e o que Fórum representa para os estudiosos e educadores que atuam na educação. 
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3.2 FÓRUM DE ESTUDOS: LEITURAS DE PAULO FREIRE 
 
 
Pretende-se exibir aqui, o surgimento e trajetória do Fórum de Estudos: leituras de Paulo 
Freire. Inicia-se aqui com a morte de Paulo Freire, em 1997, aos 75 anos, levando consigo o 
gosto de viver, deixando a utopia e a esperança de uma educação libertadora. 
No ano seguinte, em 1998, durante Seminário Internacional de Educação, em São 
Leopoldo/RS, na UNISINOS, um grupo de professores iniciou a discussão sobre a possibilidade 
de criar um Fórum permanente de caráter itinerante para pensar/repensar criticamente a obra de 
Paulo Freire. Começou a germinar então a proposta de criação de um Fórum de Leituras Paulo 
Freire. 
O primeiro encontro do Fórum foi realizado na mesma universidade no ano seguinte, 
nos dias 21 e 22 de maio de 1999 e contando com mais de 70 trabalhos inscritos. Então, a partir 
de 1999 todos os anos, no mês de maio, como uma lembrança da morte de Freire, uma 
universidade ou instituição de ensino superior organiza o Fórum, que não se resume apenas a 
pesquisadores do RS, muitas pessoas de outros Estados também participam do encontro. Ao 
longo dos últimos 17 anos, o Fórum vem sendo realizado por todo o Estado do Rio Grande do 
Sul, gerando um diálogo frutífero tendo como eixo a obra de Freire. 
Além de pensar de modo crítico a obra do autor, o Fórum tem a pretensão de dialogar 
com temáticas e autores que se aproximam do pensamento e obra de Freire.  O que motiva seu 
grupo de estudiosos e educadores é a convicção com a qual Freire desenvolveu um pensamento 
profundo que continua a inspirar práticas humanizadoras, libertadoras de todos os 
educadores/as que trabalham na perspectiva da autonomia, da democracia e da cultura dos 
Direitos Humanos. 
A partir do Fórum o pensamento de Freire é recriado, mantendo-se sempre vivo, através 
do encontro das pessoas, que pela via do diálogo se aventuram a pensar novas temáticas 
impulsionadas pelas exigências de nosso tempo. Neste sentido,  
 
 
Ora, se na alfabetização a leitura de mundo precede a leitura da palavra e se constitui 
na razão de ser da aquisição da habilidade de ler e escrever, isso deve valer também 
para as palavras que hoje encontramos em milhões de livros desse educador, 
espalhados por todos os continentes. (FREITAS; STRECK; GHIGGI, 2011, p. 26) 
 
 
 
27 
 
Segundo esses mesmos autores, além do Fórum possuir caráter itinerante nas 
instituições de Ensino Superior no Rio Grande do Sul, característica que permite que o mesmo 
possua uma estrutura leve e equilíbrio no que diz respeito a rotatividade da coordenação, 
também faz com que o legado Freireano esteja em constante atualização, tendo como referência 
a práxis de toda a educação, principalmente a popular, em diversificados contextos. 
Diversos autores reconhecem o Fórum como um lugar de produção de conhecimento, 
um exemplo disto é que, partindo do diálogo do II Fórum, realizado na UFSM- Santa Maria/RS, 
no ano de 2000, nasceu a proposta do Dicionário Paulo Freire, publicado posteriormente no X 
Fórum no ano de 2008, sendo que o mesmo foi utilizado na fundamentação teórica deste 
trabalho acadêmico. 
 A própria Ana Maria Araújo Freire (2011, p. 33), historiadora e doutora em educação 
pela PUC-SP, viúva de Paulo Freire, considera “ O Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire 
é um dos espaços mais amplos, conscientes, sérios, criativos e democráticos de recriação do 
pensamento de Paulo Freire em nosso país”. Esses relatos são evidências que Paulo Freire 
continua vivo nestes encontros, sendo uma figura emblemática no que tange à uma proposta de 
educação libertadora. 
 O Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire é um evento que dá continuidade ao 
trabalho de várias Instituições de Ensino Superior no RS, tendo a obra do autor Paulo Freire 
como fonte inspiradora para desenvolver uma educação de qualidade e socialmente 
comprometida com a transformação social. Para tanto, tem aperfeiçoado os pontos de contato 
do diálogo entre as experiências de Educação Popular, em diferentes contextos. Para além das 
Instituições Universitárias, o Fórum Paulo Freire se articula com as escolas, Secretarias 
Municipais de Educação da região, Movimentos Sociais, ONGs, Associações Populares e 
entidades que, de alguma forma, comungam com a utopia de uma sociedade mais justa para 
todos e digna de se viver. 
Balduino A. Andreola, na Carta-prefácio a Paulo Freire, na obra Pedagogia da 
Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos (2011), faz referência ao Fórum como um 
dos eventos que mantém a presença de Paulo Freire viva, onde os estudos de suas obras e de 
suas experiências são motivo de inspiração para o mundo todo.  
É fundamental destacar que no ano de 2012, a XIV edição do Fórum de Estudos: 
Leituras de Paulo Freire foi sediada pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – 
Erechim/RS, tendo como tema “Educação Popular e Transformação Social”. 
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Para se visualizar melhor a dimensão e itinerância deste Fórum no Rio Grande do Sul, 
segue abaixo no Quadro 1, os dados das dezessete edições do fórum realizadas até o presente 
ano. 
   
 
QUADRO 1 – Edições do Fórum de Estudos: leituras de Paulo Freire 
 
 
Edição/Ano 
 
 
Instituição 
 
Cidade 
 
1º - 1999 
 
 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos  
 
São Leopoldo 
 
2º - 2000 
 
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM 
 
Santa Maria 
 
 
3º - 2001 
 
Centro Universitário La Salle – Unilasalle  
 
Canoas 
 
 
4º - 2002 
 
Universidade Federal de Pelotas – UFPel  
 
Pelotas 
 
 
5º - 2003 
 
Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC 
 
Santa Cruz do Sul 
 
 
6º - 2004 
 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS 
 
Alegrete 
 
 
7º - 2005 
 
Faculdade EST – EST 
 
São Leopoldo  
 
 
8º - 2006 
 
Universidade de Passo Fundo – UPF 
 
Passo Fundo 
 
 
9º - 2007 
 
Universidade Federal do Rio Grande – FURG 
 
Rio Grande 
 
 
10º - 2008 
 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos  
 
São Leopoldo 
 
 
11º - 2009 
 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS  
 
Porto Alegre 
 
 
12º - 2010 
 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 
PUCRS 
 
Porto Alegre  
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13º - 2011 Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul – Unijuí  
Santa Rosa 
 
 
 
14º - 2012 
 
Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS 
 
Erechim 
 
 
15º - 2013 
 
Faculdade Integradas de Taquara – FACCAT 
 
Taquara 
 
 
16º - 2014 
 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões – URI 
 
Santo Ângelo 
 
 
 
17º - 2015 
 
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM 
 
Santa Maria 
 
 
 
No que se refere à organização dos Fóruns, até o ano de 2014 os trabalhos eram divididas 
em eixos temáticos ou “temas geradores”, como é intitulado no Fórum de 2014, tendo em vista 
que são pontos de partida para partilhar experiências e reflexões dos/as participantes, pensadas 
com o intuito de desenvolver uma reflexão crítica sobre a obra e o legado de Paulo Freire. Neste 
Fórum o tema gerador que remete a alfabetização na EJA é: 
 
 
4. PAULO FREIRE E A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Questões sobre a educação de jovens e adultos em espaços formais e não formais, em 
uma perspectiva sócio-antropológico-cultural; implicações teórico-metodológicas na 
prática pedagógica de alfabetização de adultos/as; diálogo com as experiências que 
envolvem todos os programas de Educação de Jovens e Adultos (WEYH; ANGELIN, 
2014, p. 33). 
 
 
Já no ano de 2015, a organização do Fórum optou por não dividir mais em temas 
geradores. Ao que se alude à organização do evento, no X Fórum de Estudos: Leituras de Paulo 
Freire foi aprovada uma Carta Compromisso que contém orientações e compromissos que entre 
si assumem os membros. 
O próximo capítulo diz respeito ao momento no qual se propõe a fazer uma análise e 
reflexão do XVI e XVII Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire, dos anos de 2014 e 2015, 
investigando de que maneira Paulo Freire é reinventado a partir da análise das publicações deste 
Fórum Freireano que abordam a EJA e especificamente alfabetização na EJA. 
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4 ANÁLISE E REFLEXÕES  
  
 
Este terceiro capítulo se propõe à realizar uma análise e reflexão do XVI e XVII Fórum 
de Estudos: Leituras de Paulo Freire, dos anos de 2014 e 2015, investigando de que maneira 
Paulo Freire é reinventado a partir da análise das publicações deste Fórum Freireano que 
abordam a EJA e especificamente alfabetização na EJA. 
O XVI Fórum tinha como tema Criatividade, Ética e Boniteza em Paulo Freire, foi 
realizado de 22 a 24 de maio de 2014, na Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 
das Missões - URI Santo Ângelo/RS. O objetivo principal foi repensar, atualizar e aprofundar 
as temáticas centrais já debatidas em fóruns realizados em anos anteriores, fortalecendo os 
vínculos entre pessoas e organizações que desenvolvem trabalhos, estudos, pesquisas e 
mobilizações na perspectiva freireana. 
 
Imagem 01: XVI Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire 
 
Fonte: <http://www.santoangelo.uri.br/forum_paulo_freire_2014/> Acesso em: 05 nov. 2015. 
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O XVII Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire, ocorrido nos dias 22 e 23 de maio 
de 2015, no Centro de Educação da Universidade Federal de Santa Maria /RS, e como temática 
geradora Educar com seriedade sim, mas com ALEGRIA! As classes populares na escola 
pública.  Esse evento teve como pressuposto oportunizar um espaço de aprofundamento, 
reflexão crítica e (con)vivência, a partir do diálogo com diferentes pesquisas, experiências 
educativas e pedagógicas vivenciadas com as classes populares na escola pública ou nos 
movimentos e organizações sociais; tendo como base a perspectiva freireana de que o ato de 
educar pode ser alegre, sem perder a seriedade e comprometimento necessários para uma 
educação crítica e libertadora, a serviço da (re)humanização de homens e mulheres. 
 
Imagem 02: XVII Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire 
 
Fonte: < http://forumpaulofreiresa.wix.com/santamaria2015> Acesso em: 05 nov. 2015. 
 
 
 
Dando continuidade à proposta de análise, nos Fóruns de 2014 e de 2015 foram 
encontradas 24 publicações referentes à EJA, segue quadro 2 abaixo, com títulos, autores e 
instituições.  
 
 
Quadro 2 – Publicações referentes a Educação de Jovens e Adultos nos XVI e XVII 
Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire 
 
 
Título 
 
Autor (es) 
 
Instituição 
 
Ano 
 
 
Princípios e Concepções Freireanas 
para a Educação de Jovens e Adultos 
 
Luiz Etevaldo da Silva 
 
UNIJUÍ 
 
2014 
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Da Opressão à Autonomia: a 
atualidade do pensamento Freireano 
na Educação de Jovens e Adultos  
 
Franciele Fátima Marques  
 
URI 
 
2014 
 
 
 
 
 
Paulo Freire: marco inicial da 
Educação de Jovens e Adultos  
 
Jocelaine Schmitt Hendges 
Laís Crsitina Motta Roque 
Viviane Vieira Arruda da 
Silva 
 
URI 
 
2014 
 
 
 
 
 
O trabalho com projetos como 
mobilização para Jovens e Adultos 
dizerem sua palavra 
 
Luiz Renato de Oliveira 
Larissa Martins Freitas 
Celso Ilgo Henz 
 
UFSM 
 
2014 
 
 
 
 
Reflexões sobre a formação inicial de 
professores das licenciaturas para 
atuarem na EJA a partir de uma 
perspectiva Freireana 
 
Nisiael de Oliveira Kaufman 
Celso Ilgo Henz 
Micheli Daiani Hennicka 
Samuel Robaert 
 
UFSM 
 
2014 
 
 
 
 
 
Um novo olhar para reencontrar a 
EJA: a pedagogia de Paulo Freire na 
formação dos professores de 
Canguçu/RS 
 
Gitânia de Oliveira Vargas 
  
2014 
 
 
 
 
 
Ser professor (a) da Educação de 
Jovens e Adultos: contribuições 
Freireanas  
 
Micheli Daini Hennicka 
Nisiael de Oliveira Kaufman 
 
UFSM 
 
2014 
 
 
 
 
O direito à Educação a Jovens e 
Adultos no contexto dos Institutos 
Federais: algumas compreensões  
 
Cátia Keske 
Letícia Domanski 
 
IF Farroupilha 
 
2014 
 
 
, 
 
As dimensões profissional e política 
dos educadores e sua influência nos 
educandos do Proeja 
 
Alexandre Ferronato Beatrici 
Cristina Napp 
 
IFRS – Sertão 
 
2014 
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Estão fora da escola por 
incapacidade! Incapacidade de 
quem? Relatos e reflexões sobre a 
evasão da Educação de Jovens e 
Adultos a partir de um estudo de caso. 
 
Rogéria Aparecida Garcia  
 
UFPel 
 
2014 
 
 
 
 
 
 
Uma vivência docente: Educação de 
Jovens e Adultos  
 
Vera Lúcia Ferreira de 
Andrade 
Cristina Fiorin Calegaro 
  
2014 
 
 
 
 
Educação de Jovens e Adultos: 
currículo integrado e mundo do 
trabalho? 
 
Adriana Regina Sanceverino 
Losso 
Lourdes do Prado Rodrigues 
 
UFFS 
 
2014 
 
 
 
 
Totalidades iniciais: aprender a ler (o 
mundo), escrever (sua história) e ser 
feliz 
 
Adriana Maidana 
 
SMED/POA –
RS 
 
2015 
 
 
 
 
A cultura afro-brasileira como 
temática de investigação na 
Educação de Jovens e Adultos  
 
Ivan Livindo de Senna 
Corrêa 
Daniela Cesa Fracasso 
 
 
UFRGS 
 
2015 
 
 
 
 
A práxis político-pedagógica na 
formação de Jovens e Adultos: 
motivações a partir de uma 
perspectiva dialógica  
 
Lisiane Costa Claro 
Júlia Guimarães Neves 
Vilmar Alves Pereira 
 
FURG 
 
2015 
 
 
 
 
 
Formação Permanente de educadores 
na modalidade EJA: os projetos 
temáticos como alternativa de 
trabalho 
 
Luiz Renato de Oliveira 
Ione de Lima Baldoni de 
Oliveira 
 
UFSM 
 
2015 
 
 
 
 
 
Educando Jovens e Adultos das 
Classes Populares: a experiência do 
PROEJA FIC no Instituto Federal 
Farroupilha- Campus São Vicente do 
Sul 
 
Cléia Margarete Macedo da 
Costa Tonin 
 
IF Farroupilha 
 
2015 
 
 
 
 
 
 
Medo e Ousadia no PROEJA: uma 
experiência a compartilhar  
 
Cleiva Aguiar Lima 
Paulo Valério Saraçol 
 
IFRS 
 
2015 
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EJA na Escola Estadual da Educação 
Básica Augusto Ruschi e o ensino de 
química à luz dos ensinamentos de 
Paulo Freire 
 
Arlete Pierina Calderan 
 
UFSM 
 
2015 
 
 
 
 
 
Reflexões sobre a Andragogia: um 
olhar Freireano 
 
Daiane Eberhart 
Elisabete Cerutti 
Cláudia Battestin 
 
URI 
 
2015 
 
 
 
 
As classes populares na escola 
pública: em foco a Educação de 
Jovens e Adultos na perspectiva da 
mediação pedagógica 
 
Adriana R. Sanceverino 
Dione F. Grzybovski 
 
UFFS 
 
2015 
 
 
 
 
 
Educação Popular e Educação de 
Jovens e Adultos: diálogo entre 
Freire e Torres 
 
Letícia Domanski 
Cátia Keske 
 
 
UNIJUÍ 
IF Farroupilha 
 
2015 
 
 
 
 
A Educação de Jovens e Adultos: 
contemplando Paulo Freire 
 
Suzani S. Wippel 
Rosangela R. Nagel 
 
UNISC 
 
2015 
 
 
 
Paulo Freire e a Alfabetização de 
Adultos: caminhos que se cruzam 
 
Micheli Daiani Hennicka 
Nisiel de Oliveira Kaufman 
 
UFSM 
 
2015 
 
 
 
 
Referente ao Fórum de 2014, foram encontradas 12 publicações que abordaram a EJA. 
Destas, três trataram sobre princípios, concepções e a atualidade do pensamento Freireano na 
EJA. Um dos principais apontamentos destes trabalhos é sobre a juvenilização nos bancos 
escolares dessas turmas de EJA, pois grande parte dos alunos tem entre 15 e 17 anos, e esse 
público mostra uma realidade que não apresenta motivos para concluir; já o público adulto está 
preocupado em concluir para melhorar de vida, ter uma oportunidade de trabalho ou mesmo 
para garantir o emprego que já tem.  
Outro aspecto presente nestes trabalhos, é que a EJA representa uma luta pela igualdade 
social e que essa nova oportunidade seja um espaço pedagógico para novos atores sociais 
inovadores através de uma pedagogia libertadora; que por sua vez, vá além da realidade desses 
alunos e mostre que o cotidiano de cada um é muito mais complexo. 
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Está em destaque também, à concepção de diálogo defendida por Freire, e que esse novo 
pensar do educador só é possível a partir do diálogo, pois a escola necessita de novas formas 
de conquistar a atenção dos estudantes, e o primeiro passo a ser dado é conhecer esses alunos, 
suas realidades, isso só se dá através do diálogo com os mesmos. O que nos mostra que as 
presentes publicações seguem a mesma linha de pensamento de Freire, pois para ele (2007, 
p.72) “a alfabetização não pode se fazer de cima para baixo, nem de fora para dentro, como 
uma doação ou uma exposição, mas de dentro para fora pelo próprio analfabeto, somente 
ajustado pelo educador”, e somente através desse diálogo é possível uma alfabetização 
verdadeira, que seja instrumento do educando e não só do educador. 
A visão e ação libertadora de Paulo Freire é entendida como um método inovador que 
traz esperanças para esse público de jovens e adultos, e que através dele vem se delineando 
grande parte das pesquisas numa busca de melhoria do processo educativo, sendo que foi a 
partir de Freire que foi criada uma nova perspectiva para a educação na EJA. 
Outros quatro trabalhos tinham como foco a formação de professores, e desta forma não 
abordam a alfabetização na EJA que é o foco desta análise, mas que delimitaram a importância 
da reflexão e ressignificação que deve acontecer nas formações de professores utilizando a 
pedagogia de Paulo Freire, buscando nela, maneiras de valorizar os diferentes saberes desses 
indivíduos da EJA, encontrar novas formas de diálogo na escola e na sala de aula para o 
crescimento desses sujeitos.  
Uma formação que faça o professor entender que o trabalho do professor não se faz com 
ele mesmo, este trabalho só é possível com os alunos. Que a aprendizagem docente é continua 
e só se concretiza em situações diárias, por isso a relevância da pesquisa docente e que esse 
processo de formação será sempre elo inacabado, pois para Freire professor deve se manter em 
constante processo de aprendente. 
Ao que diz respeito ao Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com 
a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA, dois trabalhos 
abordaram essa modalidade, considerando que ela é ofertada pela rede Federal de ensino, que 
esse programa vê na EJA uma ação reparadora da negação à educação básica, publicações que 
abordam em partes a alfabetização na EJA, porém o enfoque é no grande potencial do PROEJA 
para geração de emprego e renda.  
Definem que da mesma maneira que na EJA normal, também no PROEJA o educador 
precisa conhecer seus educandos, trabalhar com sensibilidade e amorosidade com esses 
indivíduos. Trabalhar sob a perspectiva de conscientização, de constante reflexão sobre a 
própria educação e sobre o homem. Nas palavras do autor, “a conscientização é um 
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compromisso histórico. [...] implica que os homens assumam o papel de sujeitos que fazem e 
refazem o mundo” (FREIRE, 1980, p. 26). 
Outra publicação tem seu enfoque nas causas de evasão escolar na EJA, onde esse aluno 
da EJA já tem impregnada a ideia de ser incapaz de aprender, de concluir, e essa ideia é 
defendida pelo senso comum. Onde a evasão é justificada por problemas de saúde, falta de 
significação do universo escolar na vida do educando, por briga familiar onde muitas vezes a 
mulher ainda é pensada como propriedade do homem. É preciso romper com essas ideias, mas 
isso exige um esforço, uma vontade, pois para Freire o processo de conhecimento exige uma 
necessidade de aprender. 
O perfil da EJA também passa a ser trabalhado em uma das publicações, que relata uma 
experiência docente em uma escola pública que descreve a estrutura do EJA que inicialmente 
busca descobrir o perfil desse aluno, sendo que inicialmente é feita uma pesquisa de realidade, 
que só a partir dela, da realidade, é pensado um tema; pois esse deve fazer sentido, ou seja partir 
da realidade. É defendida também a necessidade de provocar o pertencimento desses alunos na 
escola, para que os mesmos se sintam estimulados e concluam seus estudos. 
E um último trabalho desse Fórum de 2014 apresenta o desafio de desenvolver a 
Educação Integral na EJA, principalmente pelo fato desse público ser de trabalhadores, por isso 
há de se pensar em um currículo que englobe todos os aspectos formativos em um tempo 
reduzido, porém que não afete sua formação integral. Acredita também que a educação é uma 
tarefa de toda sociedade, que o jovem ou adulto possui uma identidade própria e singular que 
busca autonomia. 
No Fórum de 2015, também foram encontradas e analisadas 12 publicações que 
abordaram a EJA. Sendo que duas delas trabalharam com os relatos sobre experiências na EJA, 
uma delas sobre uma professora recém-chegada na EJA e outra sobre a experiência de 
investigação da cultura afro-brasileira na EJA.  
Em aspectos gerais os dois trabalhos dão destaque o diálogo como algo primordial, 
principalmente porque para ambos a alfabetização implica em uma compreensão crítica da 
realidade. Na qual deve haver uma investigação a partir das falas desses sujeitos, e deve ser 
pensada uma experiência que oportunize o espaço de manifestação popular. Que o educando 
seja visto como produtor de conhecimento. Enfatizando o conceito de diálogo presente nessas 
duas publicações, Freire destaca que: 
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Se ao dizer suas palavras, ao chamar ao mundo, os homens o transformam, o diálogo 
impõe-se como o caminho pelo qual os homens encontram seu significado enquanto 
homens; o diálogo é, pois, uma necessidade existencial (FREIRE 1980, p.82). 
 
 
No que diz a respeito à formação docente, dois trabalhos se debruçam sobre este assunto, 
inicialmente entendendo os professores como agentes partícipes de uma educação 
emancipatória e transformadora, na qual esses professores devem estra engajados em um 
movimento de ressignificação de saberes e sejam capazes de respeitar e valorizar seus 
educandos. Também refletem sobre o desafio da formação docente ser permanente, pensando 
dentro de uma sociedade em constante evolução, ou seja, é preciso problematizar uma educação 
que comtemple todos os segmentos da sociedade. Defende uma formação que trabalhe partindo 
da concepção de diálogo defendida por Freire, um diálogo que implique um pensar crítico. 
Aborda  
Outros dois trabalhos voltam a retomar o PROEJA, que problematiza que a EJA deve 
proporcionar a esses jovens e adultos a busca pela legitimidade enquanto sujeito humano e 
social. Enfatizam também que a qualidade na EJA só pode ser medida pelo atendimento às 
necessidades educacionais e culturais dos educandos que estão nela envolvidos. A respeito a 
metodologia o PROEJA rompe com a ideia de sequência de conteúdo e propõe que seja 
desenvolvido através da compreensão dos temas, que só ocorre através do diálogo entre 
professores e estudantes.  
Em linhas gerais no Fórum de 2015, os trabalhos referentes ao PROEJA e formação de 
professores não problematizam a alfabetização na EJA, apenas destacam características mais 
gerais quanto ao foco escolhido. 
A pedagogia de Freire é desenvolvida através da amorosidade, da significação e também 
da valorização dos educandos, e é sobre esses assuntos que tratam outras duas publicações. 
Nesses trabalhos são pensadas estratégias metodológicas na qual os conteúdos estejam 
impregnados de significados coerentes as vivências dos educandos. Que as aulas sejam capazes 
de contemplar os anseios e objetivos dos educandos. E ainda assim, uma educação onde o amor 
esteja presente nas práticas pedagógicas, pois ele é um dos principais responsáveis por 
transformar a vida. Um destes trabalhos expõe também o conceito de andragogia, arte de educar 
de jovens e adultos, no qual são desenvolvidas formas de promover a valorização do educando, 
com referências que enriqueçam a atuação do professor. 
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Apesar destas duas publicações acima referidas não abordarem a alfabetização 
propriamente dita, aprofundam dois aspectos cruciais para o processo de alfabetização segundo 
Freire, são eles o amor e o diálogo. 
 
 
O amor é ao mesmo tempo o fundamento do diálogo e o próprio diálogo. Este deve 
necessariamente unir sujeitos responsáveis e não pode existir numa relação de 
dominação. [...] porque o amor é um ato de valor, não é de medo, ele é compromisso 
par com os homens (FREIRE 1980, p.83). 
 
 
Um dos trabalhos também pensa a EJA na perspectiva de mediação, que sejam pensadas 
situações que desenvolvam a mediação no processo de ensino e aprendizagem. Entendendo que 
compreender a realidade é a condição para entender as mediações nas atividades humanas. 
Ainda sobre a significação da ação docente, uma das publicações compreende que é pela 
educação que é permitida e fomentada a reflexão, a discussão e a livre expressão de ideias, 
sendo estes fundamentais para a conscientização e politização das classes sociais menos 
favorecidas. A EJA deve provocar uma construção, fortalecimento e reconhecimento do 
protagonismo histórico para que os educandos busquem assim uma transformação social e por 
consequência um mundo possível. 
Outro trabalho também se propõe analisar a EJA à luz das obras de Paulo Freire, 
entendendo o sujeito da EJA como alguém que a sociedade está em dívida, e que está educação 
possui uma dimensão reparadora. Que vai ao encontro do que Freire (1979, p.19) nos diz, 
“ninguém é analfabeto por eleição, mas como consequência das condições objetivas em que se 
encontra”. Deixa explicito que a educação deve ser um ato político capaz de compreender o ser 
humano social na sua potencialidade de estar e ser mais no mundo. Sendo que o professor é o 
agente dessa mudança, e por este motivo deve ser um eterno pesquisador. Para que o mesmo 
ofereça aos educandos a possibilidade de tornarem-se mais humanos. 
E por fim, um dos únicos trabalhos que trata especificamente sobre a alfabetização na 
EJA, inicia relatando a caminhada de Paulo Freire na sua vida pessoal e em seguida sua 
caminhada na alfabetização de jovens e adultos; aponta que o autor criou uma proposta de 
alfabetização que não fosse mecânica, que possibilitasse os educandos se compreenderem como 
sujeitos no mundo em que vivem e não como simples objetos.  
O presente trabalho descreve também as 5 fases em que era organizado o processo de 
alfabetização, iniciando pelo levantamento o universo vocabular, feita através de encontros 
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informais no Círculo de Cultura, onde a leitura de mundo dos educandos era valorizada para 
posteriormente ser utilizada durante o processo de alfabetização. A fase seguinte era a de 
seleção das palavras geradoras, dentro do universo vocabular, selecionado palavras que 
reunissem créditos sintáticos, semânticos e poder de conscientização. Em seguida eram criadas 
situações existências do grupo que contemplassem as palavras geradoras. A próxima fase era 
de elaboração de fichas capazes de auxiliar no processo de construção do conhecimento sobre 
a leitura e a escrita. E a última fase era a de confecção das fichas com as famílias silábicas das 
palavras geradoras. Dessa forma se iniciava o processo de alfabetização de acordo com Freire, 
respeitando e valorizando a cultura e os saberes dos alfabetizandos. 
Assim, esse processo de alfabetização descrito neste trabalho é a própria metodologia 
que Paulo Freire nos apresenta, para ele,  
 
 
É preciso que a educação esteja – em seu conteúdo, em seus programas e em seus 
métodos – adaptada ao fim que se persegue: permitir ao homem chegar a ser sujeito, 
construir-se como pessoa, transformar o mundo, estabelecer com os outros homens 
relações de reciprocidade, fazer a cultura e a história... (FREIRE 1980, p.34). 
 
 
Em linhas gerais, a partir da análise destes 24 trabalhos, Paulo Freire está presente em 
todos eles, sendo reinventado, ressignificado e tomando como ponto de partida para uma 
educação mais humanizadoras por muitos desses autores. Referindo-se ao embasamento teórico 
destas publicações, somente um deles não utiliza nenhuma obra de Paulo Freire, os demais 
trabalhos utilizaram em média de 4 a 5 obras, alguns exemplos são: Pedagogia do Oprimido; 
Pedagogia da Esperança; Pedagogia da Autonomia; Educação como prática de liberdade. 
A alfabetização da EJA, propriamente dita é pouco debatida e aprofundada nessas 
publicações, o que se viu são mais aspectos gerais que referem-se a educação na EJA. Diante 
do exposto, por fim se tece as considerações finais acerca das análises e reflexões realizadas 
durante esta pesquisa.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Após está experiência que vivi como pesquisadora, refletindo sobre a atualidade de 
Paulo Freire na EJA, ou mais especificamente na alfabetização na EJA; constata-se que este é 
um assunto muito desafiante, inicialmente por não possuir um grande embasamento teórico das 
obras de Paulo Freire, sendo assim, o primeiro passo foi conhecer o autor e automaticamente 
as suas obras. 
 Depois de diversas leituras, pude compreender um pouco mais o que Paulo Freire 
defendia, sua teoria, sua metodologia e o que sua proposta pedagógica pode significar para 
todos esses indivíduos analfabetos, que ainda existem e estão muito presentes em nossa 
sociedade, indivíduos estes que lhes foi negada a possibilidade de educação. Esta pesquisa 
também possibilitou pensar na realidade educacional, na perspectiva de ressignificação das 
relações, do que é desenvolvido por esses educadores que atuam na EJA. 
 Paulo Freire nos direciona para uma pedagogia libertadora, na qual os educandos sejam 
parte do processo e não apenas objetos, pois educação acontece entre o educador e o educando, 
um necessita do outro para que o aprendizado aconteça. Entende-se assim, que o processo deve 
estar fundamentado em uma ação-reflexão sobre a realidade, iniciando pela historicidade do 
homem. 
 É fundamental que o educador consiga partir de onde o educando está, ou seja, partir 
dos conhecimentos que o educando já possui para que haja possibilidade de avançar. Para que 
o educador concretize sua proposta, Freire nos mostra uma filosofia do diálogo, que não é 
apenas um método de alfabetização; este é entendido como algo existencial, pois é através dele 
que os indivíduos têm a chance de se posicionar socialmente, de se manifestar criticamente 
sobre sua própria realidade e compreender a questão das relações de poder. 
 A compressão da liberdade pelos alfabetizandos só é desvelada na medida em que os 
mesmos se tornam mais críticos, desta forma só uma pedagogia crítica é capaz de levar os 
alfabetizandos a enfrentarem suas realidades e torná-los capazes de promover uma mudança, 
buscando um mundo melhor e possível. 
 Outra característica da metodologia de Freire é que somente através da ação do homem 
é que se constrói o conhecimento, no qual deve-se problematizar conteúdos que façam os 
educandos pensam e reflitam, pois, é fazendo e pensando sobre o que se faz e fez que acontece 
o aprendizado. Esse processo exige esforço, empenho e participação de todos os envolvidos, 
faz-se necessários que os indivíduos se sintam pertencentes a esse processo de construção do 
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conhecimento, capazes de desenvolver uma consciência crítica e participarem na sociedade 
quebrando a cultura do silêncio, que oprime esses indivíduos. 
Enfim, referindo-se às respostas aos meus questionamentos, após o estudo da teoria e 
por consequência das obras de Paulo Freire, e uma análise das publicações do XVI e XVII 
Fóruns de Estudos: leituras de Paulo Freire, a primeira constatação é que a alfabetização na 
EJA é pouco pesquisada, no sentido que somente um dos trabalhos aborda a alfabetização na 
EJA propriamente dita, descrevendo todas as fases do processo.  
No entanto, Paulo Freire está sendo reinventado de diversificadas formas, sua pedagogia 
é pensada para todas as modalidades do EJA, Educação Básica e Ensino Médio, até mesmo na 
formação de professores é utilizado seu método. As propostas de formação de professores 
problematizam que seja realizado um trabalho de ação e reflexão sobre suas práticas na sala de 
aula, pensando principalmente algo fundamental neste processo, o diálogo, que deve acontecer 
entre todos os indivíduos, não somente entre educadores e educandos.  
Em aspectos gerais, constatou-se que além o conceito de diálogo, o ponto de partida 
para a alfabetização desses jovens e adultos recebe grande destaque, a realidade, na qual 
partindo do cada educando já sabe são criadas e recriadas as leituras de mundo. Paulo Freire 
deixa claro que é necessário o entendimento e enfrentamento dos problemas da realidade, para 
que seja construído um conhecimento libertador. 
Por fim, Paulo Freire é pioneiro ao que diz respeito a Educação de Jovens e Adultos, foi 
um dos primeiros educadores a problematizar a importância de valorizar o conhecimento e 
bagagem cultural de cada indivíduo. Sua pedagogia foi pensada a mais de 50 anos e é o que há 
de mais atual na Educação de Jovens e Adultos, não somente para essa modalidade, mas a 
educação como um todo. A concepção de educação de Paulo Freire é um processo continuo de 
transformação do homem e do mundo, vai muito além de uma pedagogia, alcança também o 
contexto econômico-político-social de uma sociedade. 
Acredita-se não ter apresentado nenhuma receita pronta a fim de solucionar os 
problemas encontrados na alfabetização de Jovens e Adultos, mas sim abrir um diálogo sobre 
o pensamento Freireano na atualidade e contribuir de alguma forma para a reflexão sobre esse 
tema. Considerando que este trabalho é cunho bibliográfico, e é um trabalho inicial, a qual nos 
dá indicações e questionamentos para que possam-se desenvolver trabalhos futuros no campo 
educacional, reinventando o pensamento Freireano e buscando respostas para as dificuldades 
na Educação de Jovens e Adultos. 
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ANEXO A - CARTA COMPROMISSO 
 
 
Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire 
 
O presente instrumento de acordo interno, aprovado no X Fórum de Estudos: Leituras 
de Paulo Freire contém orientações e compromissos que entre si assumem os membros.  
 
 Compromisso de estar sendo um espaço  
 
De afirmação, cultivo e ampliação das ideias de Paulo Freire, a partir da Universidade, 
para viabilizar o diálogo plural entre instâncias promotoras de práticas e reflexões educativas.  
De encontro entre educadoras e educadores por meio da pesquisa e discussão de 
trabalhos realizados, que deem continuidade e vigor aos legados de Paulo Freire, buscando, 
sempre, aproximar pessoas e instituições que trabalham a partir de suas ideias;  
Democrático e solidário de atividades educativas e culturais referenciadas na construção 
de uma sociedade radicalmente justa. A tarefa é, como Freire tanto sonhou, a construção do 
mundo sem opressão.  
 
 Compromisso com a itinerância  
 
O Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire é itinerante e fica a sua organização 
administrativa sob a responsabilidade da Comissão Coordenadora de cada Reunião Anual, 
juntamente com a Coordenação Geral.  
 
 Compromisso com as atividades  
 
O Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire deverá promover, estimular e divulgar a 
realização de estudos, pesquisas, seminários e inovações pedagógicas, em referência ao 
pensamento e à obra do Professor Paulo Freire;  
O Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire, como espaço de fortalecimento solidário 
que articula diferentes leituras e experiências, reunirá anualmente, no mês de maio, 
pesquisadoras e pesquisadores identificados com a Educação Libertadora.  
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 Compromisso com as reuniões anuais de pesquisadoras e pesquisadores  
 
Cada Reunião Anual de Pesquisadoras e Pesquisadores aprovará um Acordo Interno 
disciplinando a sua realização no ano subsequente, tomando por base esta Carta Compromisso 
e em sintonia com os temas educacionais emergentes.  
 
 Compromisso com a construção coletiva  
 
A construção coletiva do Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire envolve, de modo 
solidário, diferentes pessoas e instituições, especialmente, membros permanentes, que o 
estruturam organicamente e/ou colaboram com a sua continuidade, e demais pessoas 
comprometidas com o estudo e a prática da Educação Libertadora, em todos os níveis 
educacionais, em consonância com o que define a presente Carta Compromisso;  
O portal do Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire constitui mediação no sentido 
de favorecer e qualificar o diálogo através da produção e desenvolvimento das marcas de 
memória gravadas ao longo das experiências vivenciadas.  
Na realização de cada Reunião Anual do Fórum será produzido um documento síntese 
que registrará tanto o diálogo no seu conjunto quanto a dinâmica que o viabilizou, sempre sob 
a responsabilidade da Comissão Organizadora.  
 
 Compromisso com a tomada das decisões coletivas  
 
A reunião da Assembleia Geral do Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire constitui 
seu órgão máximo de decisão;  
A Assembleia Geral é constituída pelos membros do Fórum de Estudos: Leituras de 
Paulo Freire;  
A Assembleia reunir-se-á regularmente no mês de maio de cada ano, tendo em vista a 
necessidade de dar consecução aos encaminhamentos do Fórum de Estudos: Leituras de Paulo 
Freire;  
Decisões relativas à alteração desta Carta Compromisso deverão ser tomadas pela 
Assembleia Geral;  
O Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire será coordenado por Comissão eleita na 
Assembleia dos participantes de cada Reunião Anual, sendo renovada, a cada ano, em pelo 
menos um terço de seus membros.  
46 
 
 Compromisso com as questões administrativas  
 
O Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire terá como instância administradoras a sua 
Coordenação Geral.  
A Coordenação Geral do Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire será constituída 
por uma coordenadora ou coordenador e mais um grupo composto por 5 (cinco) pessoas, 
vinculadas a Instituições que já sediaram o Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire;  
A Comissão Organizadora da Reunião Anual do Fórum de Estudos: Leituras de Paulo 
Freire será constituída por um (a) representante da próxima Instituição-sede da reunião anterior, 
um representante da próxima Instituição-sede e um membro da Coordenação Geral.  
 
 Compromisso com o futuro  
 
A dissolução do Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire somente poderá ocorrer 
por decisão dos seus membros reunidos em Assembleia Geral.  
 
 
São Leopoldo, 17 de maio de 2008  
X Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire 
 
 
 
